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SOJA – 24 a 28/06/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 37,71/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

Os preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) registraram 

fortes baixas nesta semana, motivadas pela melhora do clima 

norte-americano, voltando a ser cotados abaixo de UScents 

900/bu. Todavia, na sexta-feira, dia28/06/19, o Usda divulgou 

que a área de plantio de soja sofreria uma redução de 

aproximadamente 10%, e os preços voltariam a subir, fechando 

a semana em UScents 899/bu. 

Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(Usda), em seu relatório do dia 01 de julho de 2019, o plantio da 

safra 2019/2020, de soja americana, está atrasado. Até o dia 30 

de junho de 2019 foram constatados 94% da soja plantada -, no 

mesmo período de 2018 foram 100% de soja plantada. Já a 

média dos últimos 5 anos, 99%. 

Ainda, nesse relatório, também foram divulgadas as condições 

de lavouras plantadas, assim distribuidas: 7% excelentes, 47% 

boas, 35% regulares, 9% ruins e 2% muito ruins. 

No mesmo periodo do ano anterior estes números foram: 16% 

excelentes, 55% boas, 23% regulares, 5% ruins e, 1% muito 

ruim. Ou seja, as condições das lavouras plantadas nos Estados 

Unidos estão piores que da safra passada, sendo, portanto, um 

indicativo de que a produtividade para a safra atual seja pior que 

da safra 2018/2019. 

Outra noticia importante da semana foi o anúcio de trégua da 

guerra comercial entre Estados unidos e China, no encontro do 

G-20 no Japão. Esta trégua pode trazer novidades na 

exportações de soja dos Estados unidos para a China, além de 

pressionar os preços para cima. 

MERCADO INTERNO. 

Com os preços CBOT, dólar e prêmios de portos em baixa, os 

preços nacionais tiveram uma queda média de 

aproximadamente, 1,94%. 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior- Secex as 

exportações de soja do mês de junho de 2019 foram de 9,06 

milhões de toneladas, valor exportado 18,3% menor que em 

2018, que foi de 10,42 milhões de toneladas e 1,4% menor que 

em 2017, de 9,19 milhões de toneladas. Com isto, o Brasil 

exportou, no primeiro semestre de 2019, o total de 45,34 milhões 

de toneladas. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Apesar da baixa dos preços internacionais da semana 

em comento, baseada em uma melhora climática nos 

Estados Unidos, a tendência é de que os preços voltem 

a ficar acima de UScents 900/bu. Os fundamentos 

altistas são: 

- Lavouras de soja dos Estados Unidos não estão boas, 

e podem afetar a produtividade americana, com 

consequente redução de produção para esse país. 

- Trégua da guerra comercial entre Estados Unidos e 

China pode trazer maior exportação de soja americana 

para a China, reduzindo os altos estoques de passagem 

para a safra 2019/2020. 

- Redução da estimativa de área plantada norte-

americana pode trazer uma menor produção para a safra 

2019/2020, e, consequente, redução dos estoque de 

passagem. 


